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1 Co 11:24 
“...e, tendo dado graças, o partiu e disse: Tomai, comei; isto é o meu corpo que é partido por vós; 

fazei isto em memória de mim.” 
 
Ação de graças é mais que um simples muito obrigado. Ações de graças é uma manifestação de 
adoração, um louvor a Deus pela graça recebida. Ação de graças e louvor são duas faces da 
adoração. Guardando esta compreensão, agora podemos entrar no ambiente que estava sendo 
gerado por Jesus na Ceia que desfrutava com seus discípulos.  
 
Diante dele, dois elementos comuns a toda Ceia de um judeu: pão e vinho. Não cremos na doutrina 
da transubstanciação, que diz que o pão se transforma no corpo de Cristo e o vinho no seu sangue. 
O pão sempre foi pão e o vinho sempre foi vinho, não é agora porque vai sofrer a ação de graças e 
uma oração feita por Jesus que deixará de sê-lo. Aqui o objetivo de Jesus não era realizar um 
milagre da mudança de estado dos corpos, mas meramente eleger dois elementos que 
representassem o seu sacrifício na cruz. O pão para representar o corpo, porque o trigo antes de 
virar pão foi moído, como o seu corpo seria, e o vinho por ser símbolo da alegria e da celebração 
para o judeu. O sangue derramado de Jesus seria a causa de toda alegria de um pecador 
arrependido, já que através dele fomos perdoados. 
 
Agora a pergunta é: Por quem ele deu graças? Por hábito? Pelo alimento que iria saciar sua fome, 
ou pelo pão e vinho que seriam transformados em símbolos da sua morte sacrificial? Como dar 
graças quando o que iria anunciar e realizar produziria a desintegração emocional momentânea dos 
discípulos, a destruição do seu corpo, o fim de forma trágica da sua vida? Só pode dar graças 
quando tudo vai mal quem confia no plano e no idealizador dele. Devemos aprender com Jesus a 
dar graças mesmo quando tudo o que temos diante de nós não produz motivações para tal.   
 
A ação de graças tem muito mais a ver com uma disposição de espírito, do que com uma motivação 
externa. Se a nossa motivação for externa, podemos incorrer no pecado cometido pelos israelitas, 
que celebraram a vitória depois que Deus tinha aberto o mar eles haviam passado a pés enxutos. 
Deus não recebeu aquela ação de graças, porque ela foi oferecida no tempo errado, depois que 
viram o milagre. A bíblia nos ensina de forma diferente, veja: Jo 20:29 - “Bem-aventurado são os 
que não viram e creram.” É para dar graças antes de ver, é para confiar antes do milagre ser gerado. 
 
Para Jesus, aquela ação de graças pelo pão, foi também uma demonstração inequívoca de que que 
ele iria se submeter ao plano. Submissão e obediência foram os elementos geradores daquela ação 
de graças. Ainda que tudo parecesse racionalmente incompreensível, aquele foi o preço do resgate 
que Deus resolveu oferecer por um pecador. Preço máximo, preço de vida. Ele deu a vida por nós. A 
sentença do pecado já havia sido lavrada contra nós, faltava agora apenas cumprimento da pena. 
Ele se antecipou e a pagou no nosso lugar. Por isto deu graças. Ele não estava celebrando sua dor, 
mas a nossa vitória. 
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